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A formação em saúde, de acordo com as diretrizes 
curriculares em saúde (2014), deve levar em 
consideração aspectos da dinâmica social, alicerçada na 
formação de profissionais generalistas, éticos e 
humanistas. 

“(...) Brasil, meu nego Deixa eu te contar, a história que  a história não 
conta, O avesso do mesmo lugar, na luta é que a gente se encontra (...)”. 

Estes versos transversalizam as discussões sobre gênero e sexualidade, 
aspectos históricos, políticos, sociais e epidemiológicos que emolduram 
vivências.



Cidadania
                                 

Igualdade

X Universalidades das regras 
de distribuição



Objetivos

Refletir e dialogar sobre as percepções dos discentes no 
que tange o processo saúde-doença advindas dos 
contextos de exclusão social da população LGBTQIA+ e 
quais relações podem ser estabelecidas com as práticas 
em saúde a partir da avaliação final da disciplina



EQUÂNIME

INTEGRAL

UNIVERSAL







A expectativa de vida de uma mulher trans é de 36 anos de idade.
Falta de investimentos na segurança pública, saúde e educação (intersetorialidade)

Os 

dProfissionais 
da saúde não 
me respeitam 

a

Não consigo 
achar emprego As pessoas fazem 

piada comigo

Meus documentos 
não refletem 
minha identidade

“Não se vira 
tranvesti, se nasce 
travesti”



QUESTÕES PARA PENSARMOS FORMAÇÃO:

Quais corpos são tratáveis e de que forma?

Formação dos profissionais de saúde (ciclo de vida e protocolos clínicos)

Interprofissionalidade e Intersetorialidade

Educação Permanente em Saúde

Tensões na constituição de uma APS coordenadora do cuidado com 
acolhimento às demandas dos diversos grupos populacionais e dinâmicas 
territoriais.

Cuidado  x  Intervenção.



� “Ressignificação” sobre a população específica. 

� Possibilita a interação entre discentes e diversos cenários /territórios de existências e aprendizagem. 

� “surpresa da diversidade na diversidade”. 

� O componente curricular faz contato direto com teoria e pessoas com vivencias e experiências, o que gera 

“vontade de conhecer mais sobre a temática”. 

� Construção importante para restabelecer relações com grupos historicamente excluídos do contexto social. 

Desenvolvimento da sensibilidade, empatia e questionamentos sobre a prática médica diante de grupos 

marginalizados e vulnerabilizados. 

� As estruturas das aulas em encontros, em que todos os alunos são estimulados a expressar sua visão, sem 

medo de errar e de serem julgados é um estímulo à integração entre os alunos, professores e 

representantes dos movimentos sociais tornando o ambiente de aula muito mais agradável e prazeroso. 
 

RESULTADOS



Aprendizados

A partir dos resultados, a abordagem da temática se faz 
necessária posto que diversas pesquisas têm revelado 
situações alarmantes envolvendo grupos socialmente 
excluídos tais como: negros, indígenas, mulheres, 
LGBTQUIA+, que colocam o Brasil dentre os líderes no 
ranking de violência física, mental e simbólica aos grupos 
aqui relacionados, e que traz forte preocupação para 
desenvolvimento de políticas educacionais alinhadas as 
realidades pulsantes na sociedade.



Análise Crítica

Tais questões precisam ser assumidas nos diversos espaços de 
formação como posturas de defesa da vida, dentro do espaço 
institucional, nesse caso a faculdade pública, alinhados aos princípios 
dos direitos humanos e constitucionais. É urgente que sejam 
contadas as histórias que a história não conta, e que o avesso do 
mesmo lugar seja o lugar do reconhecimento das opressões, 
silenciamentos e negação direitos



“A fragilidade da democracia em nossa história republicana deixou marcas 
profundas e dolorosas, reificadas no cotidiano de nossas instituições e práticas 
sociais. A conjuntura atual de crise política, catalisada pela última eleição 
presidencial de 2014, trouxe à cena uma realidade que os 27 anos de 
Constituição Cidadã não conseguiu transformar: somos uma sociedade 
autoritária e violenta, que naturaliza desigualdades, injustiças e opressão 
social. Os quadro de conflito social que vivemos não nos deixa omitir isso: o 
genocídio dos jovens negros e pobres, a opressão dos indígenas, a 
intolerância religiosa, a gentrificação nas metrópoles, a impossibilidade 
histórica de avançar nas reformas de base (agrária, tributária e política), a 
extensão da violência contra as mulheres e grupos LGBT, a enorme 
concentração dos meios de comunicação social, a proliferação de discursos 
de ódio, alguns dos quais intentam retroceder aos tempos e modos de ação 
do regime ditatorial e, sobretudo, a dificuldade de estabelecermos diálogos 
éticos em torno de nossas diferenças.” (Guizardi, 2015. p.4)

Finalizando.....



Obrigado!!


